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património histórico

fortificação conserva uma série de divisões 
como a masmorra, o paiol, a capela privada, 
a cisterna, os aquartelamentos e a casa do 
governador, provendo um sentido de uni-
dade arquitectónica e militar ao conjunto. 
Em 1832 foi abandonado pela guarnição, 
passando a partir de 1879 a albergar as ins-
talações da Guarda-fiscal. Em 1886 o imóvel 
foi cedido à alfândega, e já no final do 
século XX reverte para a Guarda Nacional 
Republicana. No dia 4 de Maio de 2006, e 
mediante acordo protocolar, o seu espaço 
público foi entregue à Câmara Municipal 
de Sesimbra.

Localizado no areal, com vista privilegiada 
sobre a baía de Sesimbra, acessível pela Rua 
da Fortaleza, o Forte de Santiago consiste 
numa das mais grandiosas edificações da 
vila, quer pela imponência da sua estrutura 
quer pelo seu peso histórico-militar. Man-
dado edificar por D. João IV para defesa da 
linha costeira, o edifício foi concebido pelo 
engenheiro João de Cosmander, jesuíta de 
origem flamenga e coronel engenheiro, ten-
do a sua construção resultado do aproveita-
mento das estruturas de uma anterior for-
tificação danificada por anteriores ataques 
de armadas de corsários.
O edifício apresenta planta poligonal estre-
lada, composta por corpo rectangular cen-
tral, em cujos vértices se adossam quatro 
baluartes triangulares. Os parapeitos encon-
tram-se rasgados por canhoeiras, com guar-
itas cilíndricas nos vértices extremos, apre-
sentando o pórtico da entrada uma pedra 
de heráldica estadual, contemporânea 
da fundação do edifício, representando o 
escudo francês e o português. No interior, a 

O Forte de Santiago

Para mais informações consulte 
o Sector de Cultura e Museus da CM Sesimbra.
Contactos disponíveis na página 36.

Vista da muralha do Forte


